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Vítima nega dinheiro a jovem em situação 
de rua e é agredida no Terminal Rodoviário
O rapaz de 25 anos agrediu um motorista de praça de 60 com uma cabeçada no rosto e 
tentou fugir, mas foi capturado pela PM e atuado em flagrante na Delegacia | Página 3

Vila Angélica terá novo CRAS

Secretaria de Educação 
realiza encontro para 
debater acolhimento e 
inclusão de alunos com 
TEA | Página 12

Há 50 anos, depois 
de tragédia no litoral 
norte, governo criava a 
Defesa Civil | Página 4

Neste domingo (26) o Parque das 
Monções faz aniversário: 106 anos

Câmeras nas escolas: projeto foi aprovado pelos 
vereadores após intensos debates| Página 7

Além de anunciar a construção de um 
prédio próprio para o Centro de Referência 
de Assistência Social (hoje ele funciona em 
imóvel alugado), o prefeito Célio Peixoto 
disse nesta semana que o bairro também 
vai ganhar um centro comunitário. Ele, 
vice-prefeito Lucas Rodrigues e a chefe do 
CRAS, Érica, visitaram o local  | Página 5

MAIS LAZER. O Residencial Madalena é mais um bairro que poderá contar em 
breve com uma quadra de Beach-Tennis. As obras já começaram  | Página 5

Numa segunda-
feira de abril, 
há 106 anos, o 

porto-felicense vestiu 
suas melhores roupas 
domingueiras e saiu para 
receber o governador 

do Estado, Altino 
Arantes. Acompanhado 
de secretários e 
correligionários, ele veio 
à cidade para inaugurar 
o ramal ferroviário 
Porto Feliz-Boituva e o 

Parque das Monções. 
Era 26 de abril de 1920 
e a cidade parou para 
festejar. Nesta edição a 
TRIBUNA homenageia 
um dos aniversariantes, 
o parque que faz parte 

do patrimônio histórico 
e arquitetônico e que, 
nos últimos anos, foi 
resgatado em grande 
estilo para o convívio do 
porto-felicense e para o 
turismo | Página 11  

EM TRANSFORMAÇÃO. O Parque mudou ao longo dos anos e algumas estruturas, como o Cruzeiro, não existem mais 

A escritora porto-
felicense Dijinane 

Joceli Fagundes (foto) 
lança seu novo livro 
neste sábado (25). O 
lançamento será às 14h 
no Museu Histórico e 
Pedagógico das Monções 
com apresentação da 
professora Heloísa 
Corrêa Machado, leitura 
de trechos da obra e 
sessão de autógrafos  
| Página 6
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A 
foto publicada 
no antigo jor-
nal O Munici-
pal no ano de 
1910 mostra 

a tradicional e muito 
querida Igreja de São 
Benedito, localizada na 
região central da cidade 
de Porto Feliz.  Os re-
gistros da nossa história 
apontam que a Irman-
dade de São Benedito, 
uma das mais antigas da 
Igreja Católica Apostó-
lica Romana, foi oficial-
mente criada em Porto 
Feliz no dia 5 de agosto 
de 1898 e mantém-se em 
franca atividade prestes 
a completar 128 anos de 
preciosa e exemplar exis-
tência (1898/2026). 

A igrejinha, como é ca-
rinhosamente chamada, 
foi edificada pela força 
do trabalho e da contri-
buição dos devotos do 
glorioso São Benedito, 
em um terreno público 
cedido para essa fina-
lidade pelo Executivo 
Municipal. Nesse templo 
de fé muitas celebrações 
religiosas foram realiza-
das e os devotos rende-
ram suas homenagens ao 
milagroso santo nascido 
na Sicília (Itália), em 31 
de março de 1524 e fale-
cido em Palermo (Itália) 
no dia 4 de abril de 1589.  

Todavia, no ano de 
1980, os membros da Ir-
mandade e os devotos de 
São Benedito se dispuse-
ram a reformar o prédio 
da aconchegante igreja, 
cujas instalações esta-
vam bastante castigadas 
pela ação implacável do 
tempo.  Não obstante o 
apoio da população de 
Porto Feliz houve forte 
oposição por parte do 
Cônego Humberto Ghi-

zzi, pároco da Igreja de 
Nossa Senhora Mãe dos 
Homens e único respon-
sável, naquela época, 
pela orientação religiosa 
da comunidade católica 
local. 

O principal argumento 
sustentado pelo ilustre 
sacerdote era no sentido 
de que a Igreja de São 
Benedito, por ter sido 
construída em um ter-
reno de propriedade da 
Prefeitura Municipal, 
não pertencia oficial-
mente à Mitra Diocesana 
de Sorocaba. Por essa 
razão sustentava que se-
ria mais viável construir 
um novo templo em lou-
vor a São Benedito, em 
terreno de propriedade 
da Igreja Católica.  O 
impasse motivou inten-
sa mobilização do povo 
que desejava perpetuar 
a tradição e manter a 
Igreja de São Benedito 
no mesmo local. 

Diante disso e para 
evitar a ocorrência de 
dano, a imagem mila-
grosa de São Benedito 
foi transportada para 
um altar especial nas 
dependências da Igreja 
Matriz de Nossa Senhora 
Mãe dos Homens, onde 
permaneceu por alguns 
anos. Iniciou-se, então, 
contra a vontade do pá-
roco, o trabalho intenso 
das chamadas Formigui-
nhas de São Benedito, 
angariando fundos de 
todas as formas legal-
mente possíveis para o 
necessário restauro da 
aconchegante igrejinha. 

Terminada a reforma 
da igreja e quando a 
população toda aguar-
dava o retorno festivo 
de São Benedito à sua 
casa original, o Cônego 

Humberto Ghizzi mante-
ve a imagem do santo na 
Igreja Matriz.  Os anos 
se passaram e no últi-
mo domingo do mês de 
janeiro do ano de 1983, 
quando da realização da 
procissão de São Benedi-
to, no momento em que 
o Cônego Ghizzi se pre-
parava para recepcionar 
a imagem do santo na 
Igreja Matriz, eis que o 
povo desviou a rota da 
procissão e, sob intensos 
aplausos, transportou a 
imagem de São Benedito 
para a sua igreja tradi-
cional. 

O cisma criado naque-
la ocasião entre a Irman-
dade de São Benedito e 
a Diocese de Sorocaba 
somente foi desfeito na 
década de 1990, quando o 
então Prefeito Municipal 
Professor Erval Steiner, 
mediante lei aprovada 
pelo Poder Legislativo 
de Porto Feliz, realizou 
com a Mitra Diocesana 
de Sorocaba a permuta 
da Igreja de São Bene-
dito por um terreno na 
Rua Adhemar de Barros, 
para servir como esta-
cionamento de veículos 
em frente ao Cemitério 
Municipal. Essa história 
ficou conhecida como o 
Rapto de São Benedito e 
ganhou os palcos teatrais 
com muito bom humor, 
na magnífica peça escrita 
pelo saudoso ator e tea-
trólogo porto-felicense 
Olair Coan.

Oh linda Terra de Ara-
ritaguaba / Das noites 
enluaradas / A reviver 
nas bandeiras / As tuas 
glórias passadas! 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

O Histórico ‘Rapto’ de São Benedito
J. Pinto

H
ouve um tem-
po em que as 
páginas de 
u m  j o r n a l 
c o m p o r t a -

vam mais do que notícias: 
eram, antes de tudo, are-
nas. Espaços onde vozes 
distantes se encontravam 
— e, por vezes, se confron-
tavam — em longas colu-
nas de palavras densas, 
escritas com a urgência de 
quem precisava ser ouvi-
do. Folheando as páginas 7 
e 8 de O Paulista Official, 
de 22 de agosto de 1835, 
disponíveis hoje graças 
ao silencioso e valioso tra-
balho da Hemeroteca da 
Biblioteca Nacional, é pos-
sível perceber que o papel 
impresso não era apenas 
suporte de informação, 
mas palco de disputas.

Ali, sob o título sóbrio 
de “Correspondência”, 
surge a voz de um leitor 
que, de Porto Feliz, dirige-
-se ao “Sr. Redactor” para 
expor um embate que mis-
tura política local, honra 
pessoal e acusações pú-
blicas. Logo nas primeiras 
linhas, a formalidade do 
tratamento não esconde 
o incômodo: “Tinha-me 
chegado a noticia, que 
o Sr. Antonio d’Amaral 
tinha-me feito algumas 
censuras por motivos de 
um Conselho de Discipli-
na...”. O tom é de defesa, 
mas também de ataque — 

como se escrever ao jornal 
fosse não apenas um direi-
to, mas uma necessidade 
de reparação.

Hoje, acostumados a 
cartas de leitores compri-
midas em poucos parágra-
fos — quando não subs-
tituídas por comentários 
fugazes em redes sociais 
—, causa estranhamento 
a extensão e o detalha-
mento do texto. O autor 
não economiza linhas nem 
argumentos. Ele recons-
trói episódios, cita nomes, 
descreve decisões e, so-
bretudo, busca legitimar 
sua versão dos fatos. O 
jornal, nesse contexto, 
funciona quase como um 
tribunal público.

E talvez fosse mesmo. 
Afinal, em uma época 
em que a circulação da 
informação era lenta e 
restrita, um periódico da 
capital que chegava ao 
interior carregava consigo 
não apenas notícias, mas 
autoridade. Publicar ali 
significava dar publici-
dade a um conflito que, 
de outro modo, permane-
ceria restrito aos limites 
da vila. Não por acaso, o 
missivista empenha-se 
em detalhar procedimen-
tos e acusações, como 
quando afirma que hou-
ve “accusações vagas” e 
que se tentou imputar-lhe 
responsabilidades sem 
a devida prova. Há, no 

Uma Publicação de 1835

texto, uma preocupação 
constante com a ideia de 
justiça — ou da falta dela.

O mais interessante, 
porém, talvez esteja no 
modo como se escreve. A 
grafia da época, com seus 

“ph”, “y” e construções 
que hoje soam arcaicas, 
não é mero detalhe esté-
tico: ela revela um tempo. 
Um tempo em que se 
dizia, por exemplo, que 
alguém agia com “inde-

coroso para a Guarda do 
Bananal e para a honra 
do officio”, ou em que se 
justificava uma atitude 
como sendo “obra de ho-
mem temerario, e avesso 
ás regras da moral e das 
leis”. Há uma densidade 
moral no discurso que 
parece buscar não apenas 
convencer, mas também 
enquadrar o adversário 
dentro de categorias éti-
cas bastante rígidas.

E, no entanto, por trás 
dessa formalidade, reco-
nhecemos algo profun-
damente atual. A carta 
poderia muito bem ser um 
longo comentário indig-
nado publicado hoje em 
alguma rede social — não 
fosse o estilo rebuscado 
e o tempo dilatado da 
escrita. A tentativa de 
controlar a narrativa, de 
responder publicamente 
a críticas, de mobilizar a 
opinião alheia: tudo isso 
permanece. Mudaram os 
meios, encurtaram-se os 
textos, aceleraram-se as 
reações, mas o impulso é 
o mesmo.

Há ainda um detalhe 
que chama a atenção: 
a confiança no leitor. O 
autor expõe sua versão 
com minúcia, como quem 
acredita que o público 
saberá julgar. Em certo 
momento, afirma que os 
fatos poderão ser “re-
battidos”, demonstrando 

uma fé no debate público 
que, apesar de atravessa-
do por paixões, ainda se 
pretendia racional. Hoje, 
em meio a ruídos e pola-
rizações, essa confiança 
parece mais frágil.

No rodapé, quase como 
um sussurro final, lê-se: 
“Porto Feliz 5 de Setem-
bro de 1835.” A distância 
temporal é evidente, mas 
a proximidade humana 
surpreende. Entre aquele 
leitor do século XIX e nós, 
há menos diferença do que 
gostaríamos de admitir. 
Continuamos escrevendo 
— ainda que em outros 
suportes — para defender 
posições, contestar ver-
sões, afirmar verdades.

Talvez a grande mu-
dança esteja no espaço. 
Onde antes havia páginas 
inteiras para uma única 
voz, hoje há fragmentos 
dispersos entre muitas. O 
debate continua, mas dilu-
ído. E, ao olhar para essas 
colunas antigas, com suas 
longas frases e suas con-
vicções bem delineadas, 
fica a sensação de que, se 
perdemos em extensão, 
também perdemos um 
pouco da paciência neces-
sária para sustentar uma 
ideia até o fim.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

A IGREJINHA. São Benedito é um dos santos mais populares do Brasil, e em Porto 
Feliz foi protagonista de uma história saborosa, que até já ganhou os palcos

PRIMEIRA PÁGINA. O Paulista Official

Hemeroteca da Biblioteca Nacional | RJ
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Polícia
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EXTRATO DE CONTRATO – PRIMEIRO TERMO ADITIVO
Contrato: 015/2025 - Processo Eletrônico SAAE: 697/2025 

– Pregão Eletrônico: 20/2025 - Contratante: SAAE DE PORTO 
FELIZ - Contratada: NEXUS ENGENHARIA LTDA - Objeto: 
Contratação de empresa especializada para a construção de 
uma edificação de uso misto na Estação de Tratamento de 
Água (ETA), conforme Termo de Referência. O Aditivo tem por 
objeto o acréscimo de 3,49% ao valor do contrato original, 
destinado à execução de serviços complementares necessários 
à plena execução do objeto contratual, conforme justificati-
vas técnicas constantes no processo. O prazo de vigência do 
contrato fica prorrogado por 01 (um) mês, contados a partir 
do vencimento do prazo originalmente estabelecido, com 
fundamento na Lei Federal 14.133/2021, no Inciso I, alíneas 
“a” e “b” do Artigo 124.

Valor do termo aditivo:  R$ 11.517,61 - Dotação Orça-
mentária: Diretoria Técnica Operacional – 03.03 – Reforma 
e Construção Predial – 17.512.00241.091000 – Obras e Ins-
talações– 4.4.90.51.00.00.00 - Fonte de Recurso: Recursos 
Próprios da Administração Indireta - Data: 22/04/2026.
———————————————————————————

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato: 009/2026 - Processo Eletrônico SAAE: 200/2026 - 

Contratante: SAAE DE PORTO FELIZ - Contratada: COMERCIAL 
K NUNES LTDA ME - Objeto: Fornecimento parcelado de mate-
riais de higiene, descartáveis, copa e cozinha, conforme Termo 
de Referência. Valor Total: R$ 84.099,80 – Pregão eletrônico: 
05/2026 - Dotação Orçamentária: 17.512.0024.002.147 – 
3.3.90.30.00.00.00 - Fonte de Recurso: Recursos Próprios da 
Administração Indireta - Data: 15/04/2026.
———————————————————————————
RESUMO – PORTARIA 3.017, DE 23 DE ABRIL DE 2026.

EXONERAÇÃO A PEDIDO
Fundamento: Art. 71, Inciso I, da Lei Complementar n.º 

135/12.
Servidora: LIGIA OLIVEIRA CIÇO RAMOS, Matrícula/SAAE 

607, RG 43.xxx.xxx.-8.
Cargo: AGENTE DE CADASTRO
Revogam-se as disposições em contrário, declarando-se 

a vacância do cargo, conforme dispõe o art. 69, inciso I 
da LC 135/2012.

DOUGLAS ALVES DOS SANTOS
Superintendente

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Classificados

U
m inquérito 
foi instaura-
do para apu-
rar a morte 
de um jovem 

de 26 anos em acidente 
na Rodovia Marechal 
Rondon. Felipe Missias 
dos Santos pilotava uma 
moto e foi encontrado 
morto na madrugada do 
último sábado (18).

De acordo com a Polí-
cia Rodoviária, ele per-
deu o controle da Honda 
CG 160 Start, o veículo 
tombou na pista e a víti-
ma foi atropelada por um 
veículo. O condutor deste 
veículo deixou o local do 
acidente sem prestar 
socorro.

No Soamim
As informações co-

lhidas pela Artesp na 
madrugada do acidente 
dão conta de que Felipe 
trafegava no sentido Itu-
-Porto Feliz. Na altura do 
quilômetro 125 (altura do 
bairro Soamim), a vítima 
perdeu o controle e a 
moto tombou sobre a fai-
xa 1, de maior velocidade.

O motorista que vinha 
atrás atropelou Felipe, 
que ficou caído na faixa 
1. Quando a guarnição 
da Polícia Rodoviária 
chegou ao local, por volta 
das 4h, Felipe já estava 

Piloto cai na pista 
e morre atropelado; 
motorista foge
Polícia Civil está tentando descobrir 
quem atropelou o jovem de 25 anos 
na Rondon e não prestou socorro

COM PLACA DE ITU. A moto ficou caída na faixa 1

morto.

Motor frio
Segundo os policiais, 

havia marcas no asfalto 
indicando que a moto 
foi arrastada por vários 
metros pelo outro veícu-
lo. O motor da Honda já 
estava frio, indicando que 
o acidente havia ocorrido 
horas antes.

Os peritos fizeram o 
levantamento do local do 
acidente. O corpo foi le-
vado da rodovia por volta 
das 7h20. A Polícia Civil 
de Porto Feliz aguarda 
a chegada dos laudos 
para instruir o inquérito, 
instaurado para apurar o 
crime e homicídio culpo-
so na direção de veículo 
automotor.

Michel  da Silva 
Diniz (26 anos) é 
um notório per-

sonagem das ruas porto-
-felicenses. Ele costuma 
abordar as pessoas e, com 
violência, exigir dinheiro.  
Na manhã desta quin-
ta-feira (23), depois de 
agredir mais uma vítima, 
Michel foi autuado em 
flagrante pelo crime de 
extorsão.

A vítima é um taxista 
de 60 anos que estava 
trabalhando no Terminal 
Rodoviário Odilon Antô-
nio, na região central da 
cidade. Como costuma 
fazer, Michel aproximou-
-se da vítima, que estava 
ao volante de seu táxi, e 
exigiu dinheiro de forma 
enfática.

O taxista disse que não 
daria nada e Michel ficou 
alterado. Ele começou a 
discutir com a vítima e 
passou à agressão. Agar-
rou o motorista, puxou-o 
para fora do táxi e lhe 
desferiu uma cabeçada no 
rosto.

Depois da agressão, o 
autuado fugiu do terminal. 
A Polícia Militar entrou 
em ação e logo depois, por 
volta de 9h40, localizou e 
prendeu Michel. A prisão 
ocorreu nas proximidades 
do Terminal Rodoviário.

O delegado de Polícia 
Civil Roany de Brito Bar-
bedo, titular de Porto Fe-
liz, autuou o homem em 
situação de rua pelo cri-
me de extorsão, previsto 
no artigo 158 do Código 
Penal.

O artigo diz que é crime 
constranger alguém, me-
diante violência ou grave 
ameaça, com o intuito de 
obter vantagem econômi-
ca indevida. A pena é de 
reclusão, de quatro a dez 
anos, e multa.

Jovem em 
situação de 
rua agride 
vítima e é 
preso por 
extorsão

Galera do Ford Escort 
vermelho sai correndo. A 
culpa é da sacolinha-mula

O Ford Escort 
vermelho cha-
mou a atenção 
da equipe da 

Guarda Civil Municipal, 
no início da madrugada 
desta quinta-feira (23). 
Enquanto os GCMs se 
aproximavam do carro, 
os passageiros começa-
ram a desembarcar.

Um correu numa dire-
ção, outros dois tentaram 
fugir pelo lado oposto 
e só restou no Escort o 
motorista. A culpa da 
correria é sempre dela: 
a sacolinha-mula.

Corre!
A equipe da GCM es-

tava fazendo o patru-
lhamento de rotina pela 
região central. Pouco 
depois da meia-noite, 
quando a viatura se apro-
ximava da esquina das 
ruas José Bonifácio e 
Adhemar de Barros, os 
guardas viram um Es-
cort vermelho. Ele esta-
va nas proximidades do 
posto de combustíveis.

Havia quatro pessoas 
no veículo, e os passa-
geiros tiveram atitude 
muito suspeita ao notar a 
aproximação da viatura. 
Os três desembarcaram 
e tentaram fugir. Um 
deles, um adolescente de 
17 anos, foi acompanha-
do por um GCM e detido 
poucos metros depois. 
Ao revistá-lo, o guarda 
não encontrou nada de 
ilegal.

Arremesso
Ao mesmo tempo, na 

direção oposta, saíram 
os outros dois passagei-
ros, dois jovens de 21 e 
18 anos. O mais velho, 
vendo que os GCMs se 
aproximavam e ele seria 
abordado, arremessou 
uma sacolinha plástica.

Ela foi aterrissar den-
tro de um pneu que es-
tava em frente a um es-
tabelecimento comercial 
da Adhemar de Barros. 
Era a famosa sacolilnha-
-mula com 25 porções de 
cocaína. 

Só um
Os dois rapazes foram 

alcançados e revistados. 
Os guardas não encon-
traram nada de ilegal 
com eles. Tampouco fo-
ram encontradas drogas 
no Escort ou com seu 
motorista, um homem de 
34 anos.

Assim, dos quatro, 
apenas o jovem de 21 
anos, N. R M. N., rece-
beu voz de prisão. Após 
o exame clínico obriga-
tório, ele foi levado à 
Delegacia de Polícia Civil 
e autuado em flagrante, 
por tráfico, por deter-
minação da responsável 
pelo expediente, delega-
da Daniela Barreto da 
Silva.

O jovem assumiu a 
posse da droga, isentou 
os amigos de culpa e, 
informalmente, disse que 
estava “apenas” trans-
portando as porções de 
cocaína. Ao ser autuado 
em flagrante, usou do 
direito de permanecer 
calado. 

É TRI! n A semana começou com 
flagrante em Vila Maria. E o autuado é um 
freguês assíduo da polícia. Na madrugada 
do último domingo (19), Vagner Aparecido 
Antunes foi preso pela terceira vez em 
apenas 60 dias pelo mesmo tipo de crime: 
tráfico. No início da madrugada, uma 
equipe da GCM recebeu a informação de 
que um homem vendia drogas na rua 

Francisco Gomes de Toledo. Os guardas 
foram para lá e encontraram Vagner com 
16 porções de crack, duas de cocaína 
e R$ 45 em cédula variadas. O homem 
de 45 anos de idade recebeu voz de 
prisão e foi levado à Delegacia de Polícia 
Civil para receber o troféu de triautuado 
em flagrante. A taça foi entregue pelo 
delegado Bruno Rocha Silvério.

COBRANÇA À BALA n 
Um mestre de obras de 
40 anos foi autuado em 
flagrante, no início da noite 
desta quarta-feira (22), por 
nervosismo. É que ele ficou 
nervoso e disparou um tiro 
com seu revólver calibre 
38. E por que ele ficou 
nervoso e atirou? O mestre 
de obras explicou que, 
nas horas vagas, pratica 
o hobby da agiotagem e 
naquela noite foi tentar 
receber a dívida de uma 
autônoma de 38 anos. A 
Polícia Militar foi informada 
sobre o tiro e saiu à procura 
de um Chevrolet Prisma 
cujo motorista seria o autor 
do disparo. Um carro da 
mesma marca e modelo 
foi avistado na Avenida 
Perimetral Mário Covas. 
O motorista estava muito 
nervoso — disseram os 
PMs —, e depois de alguma 
conversa admitiu tudo. 
Disse que trabalha “com 
empréstimos de dinheiro 
mediante cobrança de 
juros” e tinha ido cobrar 
uma cliente. Ficou nervoso 
e acabou atirando contra 
ela. Assustado, acreditando 
ter atingido a autônoma, 
ele fugiu do local, foi até 
a ponte do Jardim Vante e 
jogou a arma no Rio Tietê. 
O mestre de obras (ou 
agiota, como quiserem) 
foi autuado em flagrante 
pelo crime de ameaça e 
pela contravenção penal de 
disparo de arma de fogo. 
Ele não contou se a dívida 
da autônoma foi perdoada.

Artesp | divulgação
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A 
Coordenado-
ria Estadual 
de Proteção 
e Defesa Ci-
vil do Estado 

de São Paulo completou 
neste mês meio século 
de existência. A data foi 
celebrada no Palácio dos 
Bandeirantes na semana 
passada, em solenidade 
que contou com a pre-
sença do prefeito Célio 
Peixoto.

A Defesa Civil nasceu 
depois de uma grande tra-
gédia em 1967. Em tem-
pos de mudanças climá-
ticas e eventos climáticos 
extremos, a importância 
da Defesa Civil só tem au-
mentado. Na solenidade 
da terça-feira 14, o gover-
nado do Estado, Tarcísio 
de Freitas, falou sobre os 
investimentos feitos desde 
2023 para enfrentar esta 
nova realidade.

Investimentos
O governo estadual 

destinou à Defesa Civil 
mais de R$ 400. Foram 
realização de mais de 250 
obras de infraestrutura, 

distribuídos cerca de 460 
veículos aos municípios e 
1.800 kits com equipamen-
tos aos municípios. Em 
áreas de risco, o Governo 
do Estado está instalando 
sirenes. 

As ações incluem ainda 
programas estruturantes 
como o SP Sempre Aler-
ta, com R$ 371,4 milhões 
em prevenção e combate 
a desastres, e o SP Sem 
Fogo, que recebeu cerca 
de R$ 215,9 milhões em 
investimentos. Na terça, 
o governador anunciou 
mais R$ 195 milhões para 
a Defesa Civil.

‘Fundamental’
“Os nossos objetivos 

são ano após ano reduzir 
o número de pessoas que 
a gente perde nos even-
tos climáticos, aumentar 
o nível de informação da 
população, aumentar o 
nível de alerta de atenção, 
chegar antes com os alar-
mes de prevenção, com 
as informações acerca 
das mudanças de tempo”, 
afirmou o governador 
Tarcísio de Freitas.

Para o prefeito, a Defe-
sa Civil “é uma instituição 
fundamental para a segu-
rança e o cuidado com a 
nossa população”. Os inte-
grantes da Coordenadoria 
de Proteção e Defesa Civil 
de Porto Feliz participam 
periodicamente dos cur-
sos e treinamentos ofe-
recidos pelo Governo do 
Estado. A cidade foi um 
dos primeiros municípios 
paulistas a elaborar um 
Plano Integrado de Defe-
sa Civil, ainda no governo 
do Prof. Cláudio Maffei.

Tragédias
A Defesa Civil nasceu 

e evoluiu por conta de 
três grandes tragédias. A 
primeira delas foi o desli-
zamento massivo da Serra 
do Mar em Caraguatatuba 
(litoral norte) em março 
de 1967, provocado pelas 
chuvas. Oficialmente, o 
número de mortos oscila 
entre 400 a 458, mas rela-
tos da época davam como 
desaparecidas cerca de 
quatro mil pessoas. Este é 
considerado um dos maio-
res desastres naturais da 

Três grandes 
tragédias levaram 
à criação da Defesa 
Civil do Estado
Em meio século de vida, sua missão 
tem sido evitar que elas se repitam e 
aumentar a resiliência dos municípios

história do País.
A tragédia de Caragua-

tatuba levou o governo 
paulista a criar a Defesa 
Civil. Poucos anos depois, 
outros dois episódios aba-
laram São Paulo: os incên-
dios nos edifícios Andraus 
(24 de fevereiro de 1972) e 
Joelma (1º de fevereiro de 
1974). As novas tragédias 
impulsionaram a criação 
de uma estrutura perma-
nente de gestão de riscos. 
Desde então, cada episó-
dio enfrentado contribuiu 
para o aprimoramento de 
protocolos, ferramentas e 
estratégias de atuação — 
que, por sua vez, tiveram 
impacto positivo no apri-
moramento da prevenção 
do atendimento a novas 
ocorrências.

Fortalecimento
Esse processo se inten-

sificou nos últimos anos, 
sobretudo após as chuvas 
que atingiram São Sebas-
tião em fevereiro de 2023. 
A operação, considerada 
uma das mais complexas 
da história recente do 
Estado, evidenciou desa-
fios logísticos e operacio-
nais, ao mesmo tempo em 
que gerou aprendizados 
aplicados diretamente no 
fortalecimento da preven-
ção. “Foram dias muito 
intensos. Você não con-
seguia dormir, você quer 
o quanto antes socorrer, 
levar um conforto, levar 
um atendimento para as 
pessoas”, lembra o co-
ronel Rinaldo de Araújo 
Monteiro. Ele assumiu em 
fevereiro o cargo de chefe 
da Casa Militar e coorde-
nador da Defesa Civil do 
Estado de São Paulo.

A experiência reforçou 
a importância de plane-
jamento prévio, integra-
ção entre órgãos e uso 
de múltiplos modais de 
acesso em situações de 
emergência, como trans-
porte aéreo e marítimo. 

Também evidenciou a ne-
cessidade de atuação jun-
to à população em áreas 
de risco, sobretudo na 
conscientização sobre eva-
cuação preventiva, um dos 
pontos críticos observados 
durante a operação.

Aprendizado
O aprendizado operacio-

nal também se refletiu na 
atuação em eventos fora 
do estado, como no apoio às 
enchentes no Rio Grande 
do Sul em 2024. A mobiliza-
ção envolveu a organização 
de bases regionais, gestão 
de doações e definição de 
rotas alternativas em ce-
nários de infraestrutura 
comprometida. 

Coronel Monteiro des-
taca a ampliação da rede 
de radares meteorológi-
cos. Eles representam 
um avanço estratégico 
na capacidade de moni-
toramento e antecipação 
de eventos climáticos, 
permitindo maior preci-
são na emissão de alertas 
e no acompanhamento 
de fenômenos extremos. 
“Para a gente ter esses 
alertas, você tem que ter 
um monitoramento com 
maior precisão. E isso 
estamos buscando com 
mais radares”, explicou o 
coordenador.

Áreas vulneráveis
O mapeamento de áreas 

vulneráveis também ga-
nhou escala. Atualmente, 
o estado conta com mais 
de mil instrumentos de 
identificação e classifica-
ção de risco, que orientam 
intervenções estruturais 

e ações preventivas. Em 
São Sebastião, por exem-
plo, novos estudos foram 
contratados para apro-
fundar o conhecimento 
sobre áreas suscetíveis a 
deslizamentos.

A Defesa Civil esta-
dual também investe na 
mobilização comunitária 
como elemento central 
da prevenção. A criação 
de Núcleos de Proteção e 
Defesa Civil (NUPDECs) 
em áreas vulneráveis é um 
exemplo, com a capacita-
ção de voluntários para 
monitoramento de riscos, 
orientação da população 
e apoio em situações de 
emergência.

Fogo
Neste momento a De-

fesa Civil estadual e de 
todos os municípios pau-
listas estão se mobilizan-
do na Operação SP Sem 
Fogo. No enfrentamento 
de incêndios durante pe-
ríodos de estiagem, o Es-
tado estruturou operações 
sazonais com reforço de 
equipamentos, contrata-
ção de aeronaves e inte-
gração com brigadistas 
de diferentes setores. Em 
momentos críticos, mais 
de 20 aeronaves e cerca de 
15 mil profissionais atua-
ram simultaneamente no 
combate às chamas, evi-
denciando a capacidade de 
coordenação do sistema.

Mais do que enfrentar 
tragédias, a Defesa Civil 
vem se aprimorando há 
50 anos para preveni-las. 
E como diz um dos slogans 
da coordenadoria: “Defe-
sa Civil somos todos nós”.

NO PALÁCIO DOS BANDEIRANTES. A primeira-dama 
Cristiane Freitas, governador Tarcísio de Freitas e prefeito 
Célio Peixoto na cerimônia de comemoração dos 50 anos 
da Defesa Civil realizada na terça-feira 14

EDIFÍCIO 
ANDRAUS.
O incêndio 
em 1972 
contribuiu 
para a 
criação 
de uma 
estrutura 
permanente 
de Defesa 
Civil no 
Estado

CARAGUATATUBA. A Serra do Mar sofreu um deslizamento massivo; 4 mil pessoas podem ter morrido em 1967

Os cartórios eleitorais de São Paulo 
vão funcionar com horário ampliado 
do feriado de 1º de maio até o 
dia 6 para atender quem precisa 
tirar o primeiro título, regularizar o 
documento ou cadastrar a biometria 
para votar nas Eleições 2026. No 
Dia do Trabalho (1º), no sábado (2) 
e domingo (3), as unidades abrem 
no horário das 9h às 15h. Já na 
segunda (4), terça (5) e quarta (6), 
o funcionamento será das 9h às 17h. 
De acordo com o calendário eleitoral, 
6 de maio é o último dia para emitir, 
transferir ou fazer a regularização 
do título. O cadastro eleitoral estará 
fechado a partir do dia 7 para que 
a Justiça Eleitoral possa organizar 
a votação de outubro. O 1º turno 
ocorrerá em 4 de outubro. Até o 
fim de março, dos mais de 33,7 
milhões de votantes registrados em 
São Paulo, 29,8 milhões possuíam 
a biometria, o equivalente a 88,4% 
do total. A falta da identificação 

biométrica não impede o exercício 
do voto. Desde que o título esteja 
em situação regular, a eleitora ou 
o eleitor pode votar normalmente, 
comparecendo à seção eleitoral no 
dia do pleito com um documento 
oficial com foto. Quem vai tirar o 
primeiro título deve comparecer 
ao cartório eleitoral levando um 
documento de identificação com 
foto, como o RG, e um comprovante 
de residência recente em seu nome 
ou da pessoa com quem mora. 
São aceitas contas de luz, água 
ou telefone. As pessoas do gênero 
masculino que completarem 19 
anos em 2026 também precisam 
levar o certificado de quitação 
militar (reservista). De acordo com 
a Constituição Federal, o voto é 
obrigatório para quem tem entre 
18 e 70 anos e facultativo para os 
analfabetos, quem tem 16 e 17 
anos e os maiores de 70. Jovens 
a partir dos 15 anos podem tirar o 

título, no entanto, para votar em 
qualquer turno, as eleitoras e os 
eleitores deverão ter completado 16 
anos até 4 de outubro, data do 1º 
turno, conforme a Resolução TSE nº 
23.759/2026. A Justiça Eleitoral não 
faz coleta biométrica de menores de 
15 anos, que não podem se alistar 
como eleitoras e eleitores. O “Guia do 
Jovem Eleitor” traz outras orientações 
para esse público. Todos os serviços 
eleitorais são gratuitos, sendo 
cobradas, eventualmente, apenas as 
multas devidas por quem não votou 
nem justificou a ausência às urnas. A 
consulta de débitos está disponível no 
Autoatendimento, na aba “Consultas”. 
Caso a eleitora ou o eleitor tenha 
dúvida ao solicitar algum serviço, o 
TRE-SP disponibiliza o telefone 148 
(Central de Atendimento ao Eleitor) e 
o chatbot Lina. A assistente baseada 
em Inteligência Artificial pode ser 
acessada pelo site do TRE-SP ou 
WhatsApp: (11) 3130-2200.

CARTÓRIOS ELEITORAIS FAZEM PLANTÃO DE 1º A 6 DE MAIO

Reprodução
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O SAAE reformou 
e pintou o 
reservatório do 
Jardim Vante. 
Segundo a 
autarquia, o serviço 
oferece garante 
“mais segurança, 
qualidade e 
eficiência no 
abastecimento 
de água para a 
população”.

O 
prefeito Célio 
Peixoto anun-
c i o u  n e s t a 
semana uma 
i m p o r t a n t e 

conquista para os mora-
dores da Vila Angélica e 
região. Em breve terão 
início às obras do novo 
Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS 
III), que contará com um 
prédio moderno e adequa-
do para o atendimento às 
famílias.

Com a construção, o 
serviço deixará de fun-
cionar em imóvel alugado 
e passará a operar em 
um espaço próprio, ga-
rantindo mais dignidade, 
conforto e qualidade no 
atendimento à população.

Centro Comunitário
Além do novo CRAS, o 

projeto também prevê a 
construção de um centro 
comunitário. Ele poderá 
ser usado pelos morado-
res para atividades como 
aniversários, missas, cul-
tos e outras ações voltadas 
à convivência e integração 
da comunidade.

“Agradeço ao empre-
sário Paulo Guerini e à 
Guerini Planejamentos, 
que irão custear essa im-
portante obra”, disse o 
prefeito em suas redes 

Os casos de febre 
amare la  estão 
aumentando no 

Estado de São Paulo. 
Desde o início do ano já 
foram confirmados seis 
casos confirmados, com 
três mortes até abril, 
principalmente na re-
gião do Vale do Paraíba. 
Nenhum dos pacientes 
estava vacinado.

A Secretaria de Saúde 
e a Vigilância Epidemio-
lógica do município fazem 
um alerta e reforçam a 

importância da vacinação 
contra a febre amarela, 
principal forma de pre-
venção contra a doença.

A vacina é segura, gra-
tuita e está disponível 
em todas as unidades 
de saúde do município, 
garantindo proteção efi-
caz para a população. A 
Secretaria de Saúde des-
taca ainda que pessoas 
que receberam a vacina 
em 2018 na forma de 
dose fracionada devem 
procurar uma unidade 

de saúde para tomar a 
dose plena, assegurando 
a imunização definitiva.

A orientação é que 
todos mantenham a car-
teira de vacinação atua-
lizada e busquem o aten-
dimento na unidade mais 
próxima. A prevenção 
continua sendo o melhor 
caminho para proteger 
a saúde.

Para mais informa-
ções, procure a Unidade 
Básica de Saúde mais 
próxima de sua casa.

A Secretaria de 
Assistência So-
cial do muni-
cípio está pro-

movendo um curso de 
inclusão digital voltado 
à melhor idade. Objetivo: 
aproximar os idosos das 
novas tecnologias e am-
pliar suas possibilidades 
de conexão e aprendi-
zado.

Durante as ativida-
des desta semana, os 

participantes tiveram a 
oportunidade de apren-
der, na prática, a utilizar 
ferramentas de inteli-
gência artificia, como o 
ChatGPT para restaurar 
fotos antigas. A iniciativa 
proporcionou momentos 
de resgate de memórias 
e histórias de vida, forta-
lecendo vínculos afetivos 
e valorizando trajetórias 
pessoais.

Além disso, o curso 

também oferece orienta-
ções importantes sobre o 
uso seguro e consciente 
da tecnologia, contribuin-
do para que os idosos uti-
lizem os recursos digitais 
com mais autonomia e 
confiança.

Se você está interessa-
do neste curso, procure a 
Secretaria de Assistên-
cia Social, na Rua João 
Portela Sobrinho, 368 
(Centro).

Vila Angélica terá 
novo CRAS III e 
centro comunitário
O novo espaço foi especialmente 
planejado para acolher a população; 
hoje ele funciona numa casa alugada

NOVA OBRA. Nesta semana Érica, o prefeito Célio 
Peixoto e vice-prefeito Lucas Rodrigues visitaram o local

sociais. Segundo Célio, o 
novo espaço receberá o 
nome de Erica Bragantim, 

que dá nome ao espaço 
e segue viva em nossas 
memórias.

Porto Feliz promove inclusão 
digital para idosos com uso 
de inteligência artificial

RECUPERANDO MEMÓRIAS. Os participantes aprenderam a restaurar fotos 
antigas usando modernas ferramentas de inteligência artificial

Prefeitura reforça a importância 
da vacinação contra febre amarela

NOVA QUADRA. Nesta semana teve início a construção de mais uma 
quadra de Beach-Tennis. Ela fica na praça localizada no Residencial Madalena. A 
quadra será mais uma opção de lazer e convívio para os moradores do bairro.

Saúde em Movimento é uma 
iniciativa da Secretaria de 
Saúde de Porto Feliz que 

oferece atividades físicas e 
orientação nutricional para 

nossos idosos, promovendo 
mais saúde, disposição e 

qualidade de vida no dia a 
dia. O programa acontece nos 
CRAS da Popular, Jardim Vante 

e Vila Angélica, com muito 
cuidado e atenção para quem 

tanto já contribuiu com a 
nossa cidade. Quer participar 

ou saber mais? Procure o 
CRAS mais próximo:

n CRAS Popular  
(Rua Prof. Aurora Machado 

Guimarães, 38) 
n CRAS Jardim Vante  
(Rua José Teodoro de 

Almeida, 210)
n CRAS Vila Angélica  

(Rua das Orquídeas, 17)

SAÚDE EM 
MOVIMENTO

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação
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Câmara

Acontece na terça (28) 
na Câmara o even-
to “Entre Vozes e 

Vivências: Perspectivas 
do Espectro Autista”. Or-
ganizado pela Escola Le-
gislativa Porto-Felicense 
(ELEP), o encontro busca 
articular arte, conhecimen-
to e diálogo para promover 
reflexões mais humanas e 
caminhos inclusivos sobre 
o autismo.

A programação tem 
início às 17 horas com o 
credenciamento, seguido 
por um momento dedi-
cado à interação e troca 
de experiências entre os 
presentes. O evento é re-
alizado em parceria com 
a Associação Paulista das 
Escolas Legislativas e 
Contas (APEL) e conta 
com o apoio das Secreta-
rias Municipais de Educa-
ção e Saúde.

A partir das 17h30, o 
público poderá acompanhar 
a apresentação musical da 
banda Unidos da APAE, 
sob a regência da musicote-
rapeuta Gisele Antunes De-
liberali. Na ocasião, Gisele 
também ministrará uma 
minipalestra abordando a 
musicalização e a musico-
terapia como ferramentas 

fundamentais para a cone-
xão, expressão e autonomia 
de pessoas no espectro.

O ponto alto da noite 
será uma roda de conversa 
às 18 horas, mediada pela 
jornalista Cíntia Papile, 
reunindo três convidadas 
com trajetórias distintas:
n Raquel Ortega: Tera-

peuta ocupacional e arte-
terapeuta com vasta expe-
riência em saúde mental e 
inclusão por meio da arte.
n Thayara Arruda de 

Camargo Vaz: Psicope-
dagoga com 20 anos de 
atuação na educação e es-
pecialista no Atendimento 
Educacional Especializado 
(AEE).
n Danuza Ponce Nove-

lo Cernichiaro Paschoal: 
Professora de dança que 
trará o relato da vivência 
familiar como mãe de uma 
criança dentro do espectro 
autista e com TDAH.

O evento é gratuito e 
aberto ao público. As ins-
crições devem ser reali-
zadas antecipadamente 
através de um formulário 
on-line que pode ser encon-
trado no site da Câmara. 
Mais informações podem 
ser obtidas através do 
WhatsApp (15) 3562-3393.

Na  s e s s ã o  d e 
Câmara  des -
ta quarta (22) 
a c o n t e c e r a m 

momentos de emoção e 
reconhecimento público. 
Os vereadores aprova-
ram, por unanimidade, 
duas moções de aplausos 
que destacaram desde a 
força do empreendedoris-
mo local até descobertas 
científicas de impacto in-
ternacional.

A Moção nº 19/2026, de 
autoria do vereador Adil-
son Casagrande (União 
Brasil), homenageou o 
comerciante Alessandro 
Martins de Camargo, 

proprietário do Mercado 
da Família (conhecido 
também como Mercado 
Tabarro), na Vila América. 
Casagrande destacou a 
trajetória de Alessandro, 
filho de comerciantes e 
exemplo de honestidade 
e resiliência.

O debate foi enrique-
cido por relatos sobre a 
superação da família após 
um desastre natural que 
atingiu o estabelecimento. 
Vereador Teko Gutierre 
(MDB) relembrou a “ven-
tania violenta que passou 
lá, teve aquela tragédia 
no mercado”, mas res-
saltou que a comunidade 

não abandonou o local: “o 
povo não abandonou, for-
talecendo a família para 
construir o novo salão”.

Dr. Luís Diniz (PSD), 
referindo-se carinhosa-
mente ao homenageado 
como Batata, afirmou 
que o voto favorável era 
um “reconhecimento da 
cidade de Porto Feliz pelo 
exemplo de empresário, 
de pai, de marido e de 
cristão”. Já Paulo Be-
nedetti (Republicanos) 
pontuou as dificuldades de 
empreender no Brasil e a 
importância do mercado 
para a segurança alimen-
tar do bairro. A moção foi 

É com o coração repleto de gratidão que a família Yamamoto (Julio, 
Vanessa, Márcio e Cintya) vem a público expressar seu mais profundo 
agradecimento a todos que, de alguma forma, estiveram ao nosso lado 
durante o desafiador processo de tratamento de câncer de nossa amada 
mãe, Ana Maria de Moraes.

Neste período de incertezas e lutas, o apoio recebido foi um 
pilar fundamental para a superação e a manutenção da esperança. 
Gostaríamos de destacar a excelência e o humanismo no atendimento 
prestado pelo Hospital da Santa Casa de Misericórdia de Porto Feliz. 
A dedicação de toda a equipe médica, de enfermagem e de apoio foi 
essencial, oferecendo não apenas tratamento de ponta, mas também 
conforto e dignidade em cada etapa. Deixamos aqui nosso carinho 
especial com os neuros Rodrigo Viana Martins e Rodrigo Aguiar.

Estendemos nossa gratidão à Prefeitura de Porto Feliz, pelo suporte 
e pela atenção às necessidades de nossa família, demonstrando um 
compromisso genuíno com o bem-estar de seus cidadãos. O Rotary Club 
de Porto Feliz e a Associação Acreditar também foram fontes inestimáveis 
de apoio, com suas iniciativas e o carinho que nos foram dedicados, 
aliviando fardos e fortalecendo nossa fé.

Por fim, mas não menos importante, nosso eterno obrigado a 
todos que nos apoiaram com orações, palavras de conforto e gestos de 
solidariedade. Cada prece e cada pensamento positivo foram um bálsamo 
para nossa alma, mostrando a força da união e da compaixão.

Que Deus abençoe a todos abundantemente. Nosso reconhecimento 
é eterno.

Com carinho,

A Família Yamamoto  
(Julio, Vanessa, Márcio e Cintya)

Agradecimento da 
Família Yamamoto

Ahomenagem da Câmara à 
resiliência de comerciante 
e aos avanços científicos

Câmara promove 
evento sobre o 
Espectro Autista 
na terça (28)

Danuza Bruna

Gisele

Banda Unidos da APAE

Thayara

MERCADO DA FAMÍLIA. Os Tabarro reergueram o negócio da família, destruído pelo vendaval

Assessoria de imprensa | Câmara

A escritora porto-
felicense Dijinane Joceli 

Fagundes lança neste 
sábado seu novo livro. O 
lançamento ocorre neste 
sábado (25) no Museu 
Histórico e Pedagógico 
das Monções às 14h. 
Especialista em educação 
e poetisa, Dijinane está 
lançando sua obra pela 
Editora Chiado Books, 
de Portugal. O livro será 

distribuído em Portugal, 
no Brasil e outros países 
de língua portuguesa. 
No sábado, a professora 
Heloísa Corrêa Machado 
vai apresentar uma 
pequena introdução à 
poética de Dijinane. Depois 
a autora vai ler trechos 
da obra e dialogar com 
o público. O lançamento 
termina com sessão de 
autógrafos.

Dijinane lança livro 
na tarde deste sábado 
(25) no Museu

Após destruição causada pelo vendaval do ano 
passado, o Mercado da Família reergueu-se

aprovada por 10 votos 
a zero.

Ciência brasileira
Em um gesto descri-

to como "inédito" pelo 
proponente, a Câmara 
aprovou a Moção nº 
20/2026, de autoria do 
vereador Teko Gutier-
re, em homenagem à 
Drª Tatiana Coelho de 
Sampaio. A pesquisa-
dora foi reconhecida 
por seu trabalho de 
26 anos na área da 
neurociência, especifi-
camente em pesquisas 
voltadas à recuperação 
de movimentos em pa-
cientes com lesões na 
medula espinhal.

Vereador Teko ex-
plicou que, embora a 
pesquisadora atue no 
Rio de Janeiro, sua 
descoberta tem rele-
vância para todo o país 
e para a dignidade hu-
mana. Ele detalhou 
que a pesquisa envolve 
uma medicação que 
pode permitir que os 
nervos se comuniquem 
novamente com o cé-
rebro: “Eu me encan-
tei com esse trabalho, 
trazendo um vidrinho 
para ser aplicado nessa 
pessoa, onde aconteceu 
essa lesão e os nervos 
se formarem, junta-
rem novamente”.

A justificativa lida 
em plenário destacou 
que o trabalho da Drª 
Tatiana vai além do 
feito técnico, pois tem 
um “profundo impacto 
humano, reacendendo 
sonhos e devolvendo 
esperança à família in-
teira”. O parlamentar 
relembrou casos de 
pessoas que ficaram 
tetraplégicas após aci-
dentes simples para 
ilustrar a importância 
da descoberta. A ho-
menagem também foi 
aprovada por 10 votos 
a zero, reafirmando o 
apoio da Casa à ciência 
brasileira.
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A 
s e s s ã o  d e 
Câmara rea-
lizada nesta 
quarta-feira 
(22) foi mar-

cada por um intenso de-
bate jurídico e político em 
torno do Projeto de Lei 
nº 8/2026. De autoria do 
vereador Dr. Luís Diniz 
(PSD), a proposta, que 
determina a instalação 
de câmeras de monitora-
mento de segurança nas 
escolas públicas munici-
pais e suas cercanias, foi 
aprovada por maioria de 
votos após uma tentativa 
frustrada de adiamento.

Pareceres 
Divergentes

O projeto visa aumen-
tar a segurança de alunos 
e professores, integrando 
as unidades a uma central 
de segurança. No entanto, 
a tramitação foi marca-
da por contradições nas 
comissões internas. A 
Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação (CCJR) 
exarou parecer favorável, 
citando jurisprudência do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) que permite ao 
Legislativo criar leis que 
gerem despesas, desde 
que não interfiram na 
estrutura administrativa 
do Executivo.

Por outro lado, a Co-
missão de Finanças e 
Orçamento apresentou 
um parecer contrário, 
alegando falta de estima-
tiva de impacto financeiro 
e desrespeito à Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 
Segundo o parecer lido 
em plenário, “a propos-
ta apresenta relevantes 
fragilidades que compro-
metem sua viabilidade”, 
destacando a ausência de 
previsão orçamentária 
para manutenção e pes-
soal.

Súmula do STF

Durante a sessão 
de Câmara desta 
semana, o espa-
ço destinado ao 

Tema Livre foi utilizado 
pelos parlamentares para 
abordar desde o balanço 
de obras municipais e a 
celebração de datas his-
tóricas até críticas con-
tundentes à fiscalização 
de trânsito e alertas sobre 
saúde pública. O momento 
permitiu que os vereado-
res trouxessem demandas 
diretas da população e 
relatos de experiências 
pessoais no município.

Infraestrutura e a 
coleta de lixo

Teko Gutierre (MDB) 
abriu o espaço destacando 
o crescimento da cidade e 
as obras de revitalização 
no centro e nos bairros. 
Ele elogiou as novas cal-
çadas, ressaltando o im-
pacto na acessibilidade: 
“Começa aqui do Museu 
e foi até lá embaixo na 
Farmaponte, aquela enor-

me calçada, quase meio 
metro para subir. Agora 
ficou tudo reto pros ido-
sos, pras crianças, melho-
rou muito”. Teko também 
mencionou melhorias na 
rodoviária e nas áreas de 
lazer do bairro Vante.

Entretanto, o tom mu-
dou para a cobrança em 
relação à limpeza urbana. 
O vereador demonstrou 
insatisfação com a empre-
sa responsável pela coleta: 
“Uma coisa que eu já falei 
também, que eu tô até 
um pouco meio chateado 
também. A parte do lixo. 
Agora mesmo chegando 
aqui na Câmara Munici-
pal, o contêiner aqui da 
frente é lotado e do lado 
cheio de lixo do lado. Já 
cobrei o pessoal, a gente, o 
pessoal da prefeitura tem 
que chegar na Sanepav e 
cobrar para colocar mais 
caminhão para fazer a 
coleta de lixo”.

História e 
demandas

Adilson Casagrande 
(União Brasil) utilizou a 
tribuna para rememorar 
a importância do dia 22 
de abril: "É marcado em 
nosso país como o dia do 
descobrimento do Brasil, 
ou seja, o dia que os por-
tugueses chegaram aqui 
no ano de 1500. Essa ex-
pedição tinha uma missão 
dupla: a investigação das 
possibilidades de Portugal 
na América e a compra de 
especiarias na Índia”.

No campo das indi-
cações, Casagrande de-
talhou pedidos para o 
Jardim Excelsior e Vila 
Progresso, com foco em 
segurança e iluminação. 
Ele solicitou que, na Praça 
13 de Maio, “os fios sejam 
colocados por baixo da 
terra para evitar a ação 
de arruaceiros e furtos”. 
Também pediu redutores 
de velocidade no Bom 
Retiro devido ao risco de 
acidentes com animais: “O 
problema se agrava de-
vido a animais que ficam 

perambulando por lá, po-
dendo inclusive ocasionar 
graves acidentes”.

Elogios à saúde 
e embate com o 
Trânsito

N i n o  L a t u r r a g u e 
(MDB) trouxe um relato 
pessoal sobre um acidente 
doméstico com cola para 
elogiar o atendimento no 
pronto-socorro e no posto 
da Vila América, citando 
nominalmente a Drª Ma-
riana e o Dr. Romário: 
"Outro médico que nem 
parece ser médico, uma 
humildade... Não precisa 
ir muito longe para encon-
trar médico bom não". Ele 
aproveitou para sugerir 
que o vice-prefeito Lucas 
assuma a presidência da 
Santa Casa, chamando-o 
de “cara trabalhador... 
Seria excelente a gente 
ter um presidente igual 
o Lucas na saúde nossa”.

O momento mais tenso 
da fala de Laturrague foi 

direcionado a uma agente 
de trânsito a quem acusou 
de aplicar multas injustas. 
“O que eu queria dizer 
para essa funcionária do 
Trânsito que o prefei-
to, a prefeitura, nosso 
município tá rico e não 
tem necessidade de estar 
multando e multando irre-
gularmente”. O vereador 
criticou o que chamou de 
“perseguição” e a reserva 
de vagas públicas: “Nin-
guém tem vaga pública, 
não. A vaga é para todo 
mundo. Eu já encostei na 
vaga do juiz, já encostei do 
promotor e sempre que eu 
precisar, que eu não achar, 
eu vou estacionar, porque 
é público”. Ele finalizou 
afirmando que levaria o 
caso diretamente ao pre-
feito. “Essa moça do trân-
sito é ela é sem educação. 
Ela é sem educação. Não 
tem respeito”.

Prevenção e Luto
Encerrando o Tema Li-

vre, Dr. Luís Diniz (PSD) 

focou na saúde preventiva, 
reforçando a campanha 
de vacinação. "A Prefei-
tura tá reforçando a im-
portância da vacinação 
contra a febre amarela. 
Levem sua carteirinha de 
vacinação nos postos de 
saúde, regularizem a sua 
vacinação, a vacinação dos 
seus filhos”. Ele também 
estendeu o alerta para os 
idosos em relação à vaci-
na da gripe: "Aproveite, 
leve lá, vacine-se que vai 
ser muito importante pra 
saúde dos munícipes".

Diniz finalizou com no-
tas de pesar pelo fale-
cimento de Ana Maria, 
mãe de um assessor par-
lamentar, e de José Luiz 
Malafarina, cujo desapa-
recimento havia causado 
comoção na cidade. “Hoje 
tivemos aí o seu José Luiz 
Malafarina que teve uma 
comoção na cidade, tava 
desaparecido... Parece 
que veio a falecer, então 
fica aí os sentimentos aos 
familiares”.

Câmara aprova projeto para instalação 
de câmeras de monitoramento em escolas

Zeladoria, saúde, polêmicas no trânsito e 
até aula de história marcam o ‘tema livre’

O autor da matéria, ve-
reador Dr. Luís Diniz, 
defendeu a legalidade da 
proposta com base em 
decisões superiores. Ele 
argumentou que a falta 
de dotação orçamentária 
imediata não torna a lei 
inconstitucional, apenas 
adia sua execução. Diniz 
destacou: “Este projeto 
vai ajudar aos alunos nas 
escolas, aos professores, 
aos funcionários, aos pais 
e alunos. É um projeto que 
beneficia a população, que 
visa o interesse público 
aqui”. Ele reforçou que 
o projeto só produziria 
efeitos financeiros a par-
tir de janeiro do próximo 
exercício.

Odélio Leite (DC), que 

inicialmente havia assi-
nado o parecer contrário 
na Comissão de Finanças, 
retificou sua posição em 
plenário. “Eu confesso que 
foi uma falha minha que 
eu não tinha em mãos o 
parecer e eu não tinha co-
nhecimento dessa súmula 
do STF... Isso me levou a 
retificar o meu entendi-
mento.”

Tentativa de 
adiamento

Vereadora Ana Paula 
Melo (PL), relatora do pa-
recer contrário da Comis-
são de Finanças, defendeu 
o adiamento da votação 
para lapidar o projeto. Ela 
alertou para um possível 
vício de iniciativa. “As coi-

sas estão muito misturadas 
na cabeça de vários colegas 
aqui. Uma coisa é você fa-
zer indicação e outra coisa 
é você fazer um projeto de 
lei onde você cria, sim, uma 
obrigação.”

Vereador Marcelo Tuani 
(PP) também expressou 
insegurança e solicitou 
formalmente o adiamento 
por uma sessão: “Eu tenho 
ainda um pouquinho de 
insegurança de estar vo-
tando esse projeto hoje... 
Eu precisava de um tempo 
maior, conversar com mais 
pessoas do ramo”. Apesar 
de se declarar favorável 
ao monitoramento, Tuani 
enfatizou a necessidade 
de maior embasamento 
jurídico.

O pedido de adiamento, 
no entanto, foi rejeitado 
pela maioria dos presen-
tes, seguindo-se para a 
votação do mérito.

Votação Final
Durante a discussão 

final, outros vereadores 
manifestaram apoio. Teko 
Gutierre (MDB) relem-
brou que diretores de es-
colas já fazem “campanhas 
de venda de pizza” para 
instalar câmeras por conta 
própria e que a lei daria 
o respaldo necessário ao 
município. Paulo Benedetti 
(Republicanos) afirmou 
que o prefeito não medirá 
esforços para aplicar a 
medida: “O prefeito está 
contente com esse tipo 

de iniciativa porque vai 
garantir mais segurança 
nas escolas”.

Já o vereador Nino La-
turrague (MDB) manteve-
-se cético quanto ao for-
mato de Projeto de Lei, 
sugerindo que deveria ser 
apenas uma indicação 
para não atropelar o Exe-
cutivo.

Ao final, o Projeto de 
Lei nº 8/2026 foi aprovado 
por 7 votos contra 3. Ago-
ra, a matéria segue para o 
Poder Executivo, que po-
derá sancioná-la ou vetá-
-la, cabendo à Prefeitura 
regulamentar a aplicação 
prática da segurança nas 
unidades escolares a partir 
do próximo ano se o proje-
to for sancionado.

Aspectos jurídicos da proposta suscitaram um grande debate entre os vereadores

APÓS UMA LONGA DISCUSSÃO. O projeto do vereador Dr. Luís Diniz foi aprovado por 7 votos a 3

Assessoria de imprensa | Câmara
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Cidade

Esportes

A 
bola rolou no 
Estádio João 
Nicolino Lon-
go no último 
sábado (18). O 

time da casa recebeu duas 
equipes de outras cidades 
e acrescentou mais duas 
vitórias.

O primeiro jogo no Es-
tádio dos Bambuais colo-
cou em campo o Expresso 
Araritano e o Socyedade 
Esportyva Sthora, de Boi-
tuva, equipe que neste 
mês de abril está comemo-
rando seu 22º aniversário.

O aniversariante voltou 
para Boituva levando um 
placar adverso: 2×1. Os 
gols do Expresso Arari-
tano foram marcados por 
Lean e Biel.

A equipe alvinegra 
entrou em campo com 
Gabriel Santana, James, 
André, Lu, Lean, Mau-
rício, André Tarja, Lipe, 
Wilinha, Biel e Singa, 
suplentes Mario, Cauã e 
Adrian.

Amador
Na partida principal de 

sábado, o amador ECOA 
enfrentou o Estrela, time 
da cidade de Indaiatuba, e 
aplicou mais uma goleada 
na temporada: 7×1.

Destaque para o arti-
lheiro Tchelo, que fez 3 
gols. Andersinho, Targi-
no, Gabriel Osti e Lean 
completaram o placar. O 
técnico Lucélio começou 
a partida com Gabriel 
Santana, Lulinha, Ander-
sinho, Braz, Lean, Gabriel 
Leite, Targino, Bruninho, 
Kexada, Tchelo e Paraí-
ba. No decorrer do jogo 
entraram Cauã, Adrian e 
Gabriel Osti.

Cinquentão
No domingo (19), o Ara-

rita foi com duas equipes 
até a Vila Progresso para 

ATO DA MESA Nº 12/2026

DISPÕE SOBRE A CONVERSÃO DE RITO DO PROCESSO AD-
MINISTRATIVO DISCIPLINAR Nº 01/2026 (RITO SUMÁRIO) 
PARA O RITO ORDINÁRIO, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

A Mesa da Câmara Municipal de Porto Feliz – Estado de 
São Paulo, usando das atribuições estabelecidas no artigo 82, 
inciso I, alínea “d”, da Resolução nº 294, de 21 de novembro 
de 2012, c/c a Lei Municipal nº 5.977 de 14 de fevereiro de 
2025 e a Lei Municipal nº 6.022, de 27 de fevereiro de 2026 e,

CONSIDERANDO a instauração do Processo Administrativo 
Disciplinar (PAD) nº 01/2026 sob rito sumário, conforme Ato 
da Presidência nº 03/2026, de 01 de abril de 2026, em face da 
servidora J. S. M. B., para apuração inicial de condutas que, em 
tese, violariam os deveres funcionais e seriam incompatíveis 
com o serviço público;

CONSIDERANDO que, durante a análise preliminar dos 
relatos e documentos que instruem o presente processo, 
emergiram fatos e circunstâncias que indicam uma maior 
gravidade das condutas imputadas à servidora, transcendendo 
a esfera de infrações de menor potencial ofensivo, para as 
quais se destina o rito sumário;

CONSIDERANDO especificamente os relatos formais que 
apontam, em tese, para:

1. Conduta inapropriada consistente na exposição indevida 
de colega de trabalho, mediante levantamento de vestimenta, 
causando constrangimento;

2. Relatos de comportamento desrespeitoso e incompatí-
vel com o ambiente de trabalho, com geração de conflitos 
interpessoais;

3. Indícios de condutas reiteradas de desrespeito à hierar-
quia e à convivência funcional, incluindo confrontos verbais 
com superiores e uso inadequado de canais de comunicação 
institucional;

4. Episódio envolvendo conflito com superior hierárquico, 
acompanhado de postura inadequada em reunião adminis-
trativa, incluindo abandono da sala sem autorização;

CONSIDERANDO que tais condutas, se comprovadas, 
podem configurar infrações disciplinares de maior gravidade, 
passíveis de penalidades como suspensão ou demissão, con-
forme previsto nos artigos 197 e 199 da Lei Complementar 
nº 135/2012;

CONSIDERANDO que o rito sumário, nos termos do Art. 
220, do Estatuto dos Funcionários Públicos de Porto Feliz (Lei 
Complementar nº 135/2012), destina-se à apuração de faltas 
disciplinares que impliquem na aplicação de penalidade de 
advertência, sendo inadequado para a averiguação de con-
dutas que podem levar a sanções mais severas;

CONSIDERANDO que, por outro lado, o Art. 221, da mesma 
Lei Complementar estabelece que o Processo Administrativo 
Disciplinar Ordinário será instaurado quando a falta discipli-
nar, pela sua proporção ou natureza, implicar na aplicação de 
penalidade de suspensão, demissão a bem do serviço público, 
cassação de aposentadoria ou destituição de cargo ou função 
em comissão;

CONSIDERANDO a necessidade de assegurar à servidora a 
plenitude do direito ao contraditório e à ampla defesa, com 
todos os meios e recursos admitidos em lei, em um procedi-
mento que comporte a profundidade e a formalidade exigidas 
pela gravidade dos fatos, nos termos do Art. 5º, inciso LV, da 
Constituição Federal e do Art. 209, da Lei Complementar nº 
135/2012;

CONSIDERANDO que a conversão do rito sumário para o 
ordinário não acarreta qualquer prejuízo à defesa da servidora, 
mas, ao contrário, amplia suas garantias processuais ao prever 
uma fase de instrução mais detalhada, em total conformidade 
com o princípio de que não há nulidade sem prejuízo (pas 
de nullitésansgrief);

CONSIDERANDO a conveniência de aproveitar os atos 
processuais já realizados, de modo a conferir celeridade à 
apuração, sem prejuízo da legalidade do novo rito, conforme 
o espírito do Art. 215, da Lei Complementar nº 135/2012, que 
prevê a integração de informações de processos preliminares;

RESOLVE

Art. 1º Converter o Processo Administrativo Disciplinar nº 
01/2026, inicialmente instaurado sob rito sumário, para o Rito 
Ordinário, em face da servidora J. S. M. B., para aprofundada 
apuração das condutas a ela imputadas e eventual aplicação 
das penalidades cabíveis, nos termos do Art. 221 e seguintes 
da Lei Complementar nº 135/2012.

Art. 2º Para condução do Processo Administrativo Dis-
ciplinar, sob o rito ordinário, nos termos do art. 224 da Lei 
Complementar nº 135/2012, fica designada a Comissão de 
Processo e Sindicância, observados os requisitos previstos no 
art. 3º da Lei nº 5.977, de 14 de fevereiro de 2025, e suas 
alterações, composta pelos seguintes servidores estáveis:

I – Priscila Marques, Matrícula nº 131 – Presidente;
II – Isac Fernandes, Matrícula nº 23 – Membro;
III – Alan Aparecido Rando Ribeiro, Matrícula nº 143 – 

Membro.
Que fará jus a gratificação de R$ 861,00 (oitocentos e 

sessenta e um reais)
Art. 3º A Comissão ora constituída deverá conduzir o 

processo observando, rigorosamente, as fases e preceitos do 
rito ordinário, compreendendo instrução, defesa e relatório, 
garantindo à servidora todos os direitos inerentes à ampla 
defesa e ao contraditório, nos termos do Art. 223, da Lei 
Complementar nº 135/2012.

Art. 4º Ficam expressamente ratificados e aproveitados 
todos os atos processuais praticados até o presente momento, 
em especial a defesa prévia já apresentada pela servidora, os 
quais passam a integrar os autos do presente Processo Admi-
nistrativo Disciplinar Ordinário para todos os fins de direito.

Art. 5º O prazo para a conclusão dos trabalhos da Co-
missão Processante será de 60 (sessenta) dias, contados da 
data de publicação deste Ato, admitida sua prorrogação por 
igual período, quando as circunstâncias de cunho excepcional 
assim o exigirem, conforme o Art. 225, da Lei Complementar 
nº 135/2012.

Art. 6º Dê-se ciência à servidora J. S. M. B., bem como aos 
membros da Comissão Processante, do teor deste Ato, para 
as providências cabíveis e início imediato dos trabalhos.

Art. 7º Este Ato entra em vigor na data de sua assinatura.
Câmara Municipal de Porto Feliz, 16 de abril de 2026.

Roselene Maria de Souza dos Santos
Presidente

Paulo Adriano Benedetti
1º Secretário

Pascoal Laturrague
2º Secretário

EXPRESSO DO ARARITA. Recebeu a visita do boituvense Sthora

CINQUENTÃO. Vitória em Vila Progresso

enfrentar o A. F. C. Na 
primeira partida, o Cin-
quentão do Ararita saiu 
com a vitória: A. F. C. 1×2 
ECOA. Luizão e Portela 

fizeram os gols da vitória. 
A equipe Araritana 

iniciou a partida com 
Gabriel Santana, Bazzo, 
Júlio, Gugo, Pardal, Nei 

Teixeira, Cícero, Lelão, 
Reizinho, Portela e Lui-
zão. Entraram Lurdinha, 
NeiKar, Negueba, Nabão 
e Alessandro.

Mais um final de semana de muitos gols alvinegros

Ararita recebe visitantes no 
Estádio dos Bambuais

OBRAS AVANÇADAS. 
A imponente Concha Acústica do 
Parque Municipal (Jardim Julita) 
já está pronta e, nesta semana, 
chegou à fase final de pintura. 
As equipes também assentaram 
os pisos intertravados em frente 
à Concha Acústica. O trabalho 
na lanchonete e sanitários 
está em fase de finalização. 
Simultaneamente, o Parque 
Municipal está ganhando a 
iluminação com lâmpadas de LED.

Secretaria de Comunicação

Divulgação
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Memória
24 de abril de 2026

N
este domin-
go a cidade 
comemora 
um aniver-
sário ilus-
tre. Há 106 

anos, em 26 de abril, era 
inaugurado o Parque das 
Monções. 

O próprio governador 
do Estado, Altino Aran-
tes, veio a Porto Feliz 
para a solenidade. Ele 
inaugurou na mesma data 
o ramal ferroviário Porto 
Feliz-Boituva, uma antiga 
reivindicação do município 
que sonhava desde o sé-
culo XIX com sua interli-
gação à Estrada de Ferro 
Sorocabana.

Com o prefeito
O governador e seu 

séquito, aliás, vieram de 
trem de São Paulo e de-
sembarcaram em Boituva. 
A partir da cidade vizinha, 
fizeram a viagem inaugu-
ral por pouco mais de 24 
quilômetros de trilho. 

Após a apoteótica inau-
guração da Estação de 
Porto Feliz, o governador 
desceu a pé até o Parque 
das Monções, ladeado 
pelo prefeito, o coronel 
Eugênio Euclydes Pereira 
da Motta. A foto publica-
da nesta página mostra 
o cortejo liderado pelos 
dois líderes do Partido 
Republicano Paulista. As 
autoridades de ternos es-
curos e o povo, de ternos 
brancos. 

Protagonismo
O Parque das Monções 

era mais uma peça criada 
pelo historiador Afonso 
de Escragnolle Taunay, 
diretor do Museu Pau-
lista da Universidade de 

Parque das Monções festeja 106 anos
Seu idealizador, Afonso de Escragnolle Taunay, com certeza estaria orgulhoso

DIA DE FESTA. Depois de inaugurar a Estação Ferroviária, o governador do Estado, Altino Arantes, e o prefeito 
Coronel Eugênio Motta, lideram o cortejo rumo ao Parque das Monções para a grande festa de inauguração

São Paulo, em seu grande 
projeto para reposicionar 
o Estado de São Paulo 
na história do Brasil. O 
regime monárquico ficou 
centralizado no Rio; a 
República mudou o cen-
tro político do País e era 
preciso fazer a história 
acertar o passo com a 
predominância econômica 
das elites paulistas.

Taunay desenvolveu 
duas grandes frentes de 
batalha: criar uma aura de 
protagonismo de São Pau-
lo no processo de indepen-
dência do Brasil e mostrar 

que o empreendedorismo 
paulista era destino mani-
festo, já se manifestava no 
bandeirantismo. 

‘Expedição Taunay’
Entre os problemas en-

frentados pelo diretor do 
Museu Paulista estava a 
escassa iconografia sobre 
o passado paulista. Tau-
nay mobilizou um exército 
de artistas para criar tais 
imagens dentro de certa 
concepção histórica. E 
ninguém pode acusar o 
historiador de ter fracas-
sado nesta missão. 

As imagens criadas 
pela Expedição Taunay 
estão tão arraigadas no 
imaginário nacional que é 
difícil perceber que foram 
criadas há pouco mais de 
cem anos, e não vêm dos 
tempos das monções ou 
da independência. A tra-
dição precisa ser criada 
em algum momento, e o 
enérgico historiador criou 
uma sob medida para os 
paulistas.

Navegadores
Porto Feliz tem um belo 

exemplo do trabalho de 

Taunay e seus artistas na 
criação do imaginário das 
monções. O Monumento 
aos Bandeirantes foi ide-
alizado pelo historiador 
e executado pelo escultor 
italiano Amadeu Zani. 
Construído em granito, a 
sua parte inferior contém 
a reprodução em bronze 
de três importantes do-
cumentos iconográficos, 
o célebre quadro de Al-
meida Júnior “A Partida 
das Monções”, o quadro 
“Bênção das Canoas” 
de Hércules Florence, e 
“Largada de Porto Feliz” 

de Adrian Taunay. 
Taunay valeu-se da au-

toridade de pintores do 
século XIX em seu monu-
mento bandeirantista. A 
parte superior, formada 
por uma coluna rostral 
em mármore rosa com 
uma esfera armilar, alude 
às Grandes Navegações 
Portuguesas. Aventuras 
marítimas, aventuras flu-
viais — e duas pontas da 
história estavam devida-
mente ligadas, instalando 
os bandeirantes na mesma 
linhagem dos intrépidos 
marinhos portugueses, 
uns expandido os hori-
zontes do mundo, outros 
levando longe as frontei-
ras do Brasil.

Renovação
O Parque das Monções 

é um marco histórico, 
tombado (protegido) pelo 
Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Ar-
queológico, Artístico e 
Turístico (Condephaat). 
Desde muito jovem ele 
começou a sofrer inter-
venções, como a abertura 
da Gruta Nossa Senhora 
de Lourdes (inaugurada 
em 1924).

Nos últimos anos, com a 
autorização do Condepha-
at, a Prefeitura realizou 
importantes melhorias 
como a reforma da Es-
trada do Parque e a ins-
talação de um elevador 
panorâmico. O Parque 
se reformula, adapta-se 
aos novos tempos, mas 
continua alimentando o 
imaginário do bandeiran-
tismo. Seu criador, Afonso 
de Escragnolle Taunay, 
com certeza estaria orgu-
lhoso nesta festa de 106º 
aniversário.

EM OBRAS. Vista da escadaria, então na fase final de construção

EM 1938. Festa de Primeira Comunhão A CIDADE VISTA DO RIO. A última imagem que os monçoeiros tinham antes de partir de Porto Feliz

EM FESTA. Com roupas domingueiras, a população participa da inauguração
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AniversáriosEm Destaque
24 de abril de 2026

Na quinta-feira 23 
aniversariou  
Felipe

Na quarta-feira 
29 aniversaria  
Soraia

Na quarta-feira 
29 aniversaria  
Edmilson

Na sexta-feira 1º 
aniversaria 
Célia

Na segunda-feira 
27 aniversaria  
Emily

Na quinta-feira 30 
aniversaria  
Gustavo

Na quarta-feira 
29 aniversaria  
Eduarda

Na sexta-feira 1º 
aniversaria  
Valmir

Na terça-feira 28 
aniversaria  
Ana Caroline

Na terça-feira 28 
aniversaria  
Theo

Na sexta-feira 1º 
aniversaria  
Alan

Na quarta-feira 
29 aniversaria  
Julio

A 
Secretaria de 
Educação pro-
moveu nesta 
quarta-feira 
(22) um mo-

mento de grande apren-
dizado e sensibilização 
sobre o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), 
reforçando a importância 
da conscientização, do 
acolhimento e do respeito 
às singularidades de cada 
criança e de cada família.

O encontro destacou 
que a inclusão acontece 
quando escola, saúde, fa-
mília e comunidade cami-
nham juntas, fortalecendo 
uma rede de cuidado ca-
paz de escutar, compre-
ender e apoiar com mais 
sensibilidade os desafios 
e as potencialidades de 
cada aluno.

“Seguimos comprome-
tidos com uma educação 
mais humana e inclu-
siva, em que acolher é 
também construir per-
tencimento, promover 
vínculos e garantir que 
cada criança seja vista, 
respeitada e valorizada. 
Porque incluir é cuidar, 
e cuidar é transformar 
vidas”, diz a Secretaria 
de Educação.

TEA: acolher e respeitar as 
diferenças de cada criança
A Secretaria de Educação promoveu o encontro
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